
     
     REVISTA EDUCAÇÃO CONTEMPORÂNEA – REC 
 
 

ISSN: 2966-4705                 2869-2876p 

 

Vol 2,  

n.4  

2025 

CONECTANDO SABERES: A TRANSFORMAÇÃO DA EDUCAÇÃO 

CONTEMPORÂNEA ATRAVÉS DAS MÍDIAS DIGITAIS 

DOI: 10.5281/zenodo.17015049 

 

Iolanda Cristina Lourenço Soares 

Graduação em Pedagogia pela Universidade Estadual de Goiás -UEG. Especialização em 

Planejamento Educacional pela Universidade Salgado de Oliveira- UNIVERSO. Mestranda 

em Tecnologias Emergentes em Educação pela Must University. E-mail: 

Iolandasoares19149@student.musted.com 

 

 

RESUMO: O objetivo deste estudo é analisar a transformação da educação contemporânea através das mídias 

digitais. Para alcançar este objetivo, foi adotada uma metodologia que envolveu uma pesquisa bibliográfica como 

fonte de embasamento teórico com abordagem qualitativa e exploratória. Através deste estudo, evidenciou-se que a 

integração das mídias digitais no contexto educacional tem se mostrado essencial para aprimorar as práticas 

pedagógicas, tornando o ensino mais interativo, inclusivo e acessível. No entanto, a implementação eficaz dessas 

tecnologias nas escolas e universidades enfrenta desafios significativos, como a falta de infraestrutura adequada, a 

resistência de educadores e a desigualdade no acesso a dispositivos e internet. A superação dessas barreiras exige 

investimentos em tecnologia e políticas públicas que garantam o acesso universal às mídias digitais. A capacitação 

docente é crucial para que educadores saibam utilizar as ferramentas digitais de maneira eficiente, promovendo uma 

aprendizagem colaborativa e personalizada. Percebeu-se também que a adaptação das metodologias pedagógicas é 

fundamental, já que as mídias digitais oferecem novas possibilidades de ensino, como plataformas online e 

aprendizagem híbrida, que precisam ser incorporadas ao currículo de forma coerente. Outro ponto importante é que 

a integração das tecnologias deve ser pensada de forma inclusiva, levando em consideração as disparidades sociais e 

econômicas no acesso às ferramentas digitais. Este estudo visa explorar as melhores práticas e soluções adotadas por 

instituições para integrar as mídias digitais no ensino, proporcionando um panorama das estratégias bem-sucedidas 

para transformar a educação de maneira eficaz e acessível a todos os alunos. 

Palavras-chave: Mídias Digitais. Práticas Pedagógicas. Inclusão. Capacitação Docente. Tecnologias.  

 

ABSTRACT: The objective of this study is to analyze the transformation of contemporary education through digital 

media. To achieve this objective, a methodology was adopted that involved bibliographic research as a source of 

theoretical support with a qualitative and exploratory approach. Through this study, it was evident that the integration 

of digital media in the educational context has proven to be essential to improve pedagogical practices, making 

teaching more interactive, inclusive and accessible. However, the effective implementation of these technologies in 

schools and universities faces significant challenges, such as the lack of adequate infrastructure, resistance from 

educators and inequality in access to devices and the internet. Overcoming these barriers requires investments in 

technology and public policies that guarantee universal access to digital media. Teacher training is crucial for 

educators to know how to use digital tools efficiently, promoting collaborative and personalized learning. It was also 

noted that the adaptation of pedagogical methodologies is essential, since digital media offer new teaching 

possibilities, such as online platforms and hybrid learning, which need to be incorporated into the curriculum in a 

coherent manner. Another important point is that the integration of technologies must be considered in an inclusive 

way, taking into account social and economic disparities in access to digital tools. This study aims to explore the best 

practices and solutions adopted by institutions to integrate digital media into teaching, providing an overview of 

successful strategies to transform education in an effective and accessible way for all students. 

Keywords: Digital Media. Pedagogical Practices. Inclusion. Teacher Training. Technologies. 
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1 Introdução 

A evolução das Tecnologias Digitais tem transformado profundamente diversos aspectos 

da sociedade, impactando diretamente a educação. A introdução das Tecnologias da Informação 

e Comunicação (TIC) no processo educacional amplia as possibilidades de ensino e 

aprendizagem, tornando o ambiente escolar mais dinâmico e inclusivo. No entanto, para Moran 

(2000), o uso eficaz dessas tecnologias enfrenta desafios, como a adaptação de métodos 

pedagógicos e a capacitação de educadores. A integração das TIC permite explorar novas 

formas de interação com os alunos por meio de plataformas online, aplicativos e softwares, que 

incentivam a participação ativa e o desenvolvimento de competências do século XXI Almeida 

(2016). Contudo, é essencial analisar como essas ferramentas afetam o processo educacional, 

considerando as dificuldades de infraestrutura e a resistência de alguns educadores à adoção de 

novas metodologias. 

O uso das TIC também desempenha um papel crucial na promoção da inclusão 

educacional. Tecnologias assistivas, como leitores de tela, legendas e ferramentas de 

audiodescrição, têm sido importantes para garantir o acesso de estudantes com deficiência a um 

ensino de qualidade Gomes (2017). Essas tecnologias possibilitam a participação ativa de 

alunos com diferentes necessidades, promovendo um ambiente mais igualitário. Entretanto, a 

falta de infraestrutura tecnológica e a escassez de formação especializada para os educadores 

limitam o impacto dessas ferramentas Souza (2016). Além disso, o alto custo de algumas 

tecnologias e a desigualdade no acesso à internet reforçam a necessidade de políticas públicas 

que garantam a equidade no uso das TIC em todas as escolas. 

A inclusão digital é essencial para garantir que o uso das TIC contribua para a melhoria 

da qualidade educacional. A implementação bem-sucedida das TIC depende de recursos 

tecnológicos e de uma mudança na cultura escolar, que envolva a formação contínua dos 

professores e a adaptação dos métodos pedagógicos. A resistência de alguns educadores ao uso 

de tecnologias pode ser explicada pela falta de conhecimento técnico e pela insegurança em 

modificar práticas consolidadas Souza (2016). Ferreira (2014) destaca que a disparidade na 

oferta de recursos tecnológicos entre escolas urbanas e rurais agrava as desigualdades 

educacionais, tornando urgente a criação de políticas que garantam a equidade no acesso às 

tecnologias para todos os alunos. 

A personalização do ensino, viabilizada pelas tecnologias digitais, é outro fator que 

potencializa a aprendizagem. Plataformas adaptativas e ferramentas de inteligência artificial 

permitem que os educadores acompanhem o progresso individual dos alunos, ajustando o 

conteúdo às suas necessidades específicas Moran (2000). Essa abordagem torna o aprendizado 
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mais eficaz e envolvente, promovendo maior autonomia no processo de aprendizagem. Para 

que essa personalização seja verdadeiramente inclusiva, é essencial garantir que todos os 

estudantes tenham acesso a essas tecnologias e recebam o suporte necessário para utilizá-las de 

maneira eficaz. A pesquisa proposta busca analisar as possibilidades e os desafios do uso das 

TIC na educação, investigando como essas ferramentas estão sendo implementadas e quais são 

seus impactos no aprendizado e na inclusão dos estudantes. 

A metodologia adotada envolve uma pesquisa bibliográfica, que servirá como base para 

o embasamento teórico deste estudo. Através de uma abordagem qualitativa e exploratória, 

busca-se analisar a transformação da educação contemporânea através das mídias digitais. 

Entre os especialistas estudados estarão (Almeida, 2016), (Ferreira ,2014), (Gomes 

,2017), (Moran, 2020), (Oliveira, 2000), (Souza, 2016), cujas obras exploram o assunto em 

questão. Este trabalho será estruturado em três etapas: Na primeira, será abordada a revolução 

digital nas práticas pedagógicas transformando ferramentas em experiências de aprendizagem; 

na segunda será analisado a superação de barreiras e a integração eficaz das mídias digitais nas 

escolas e universidades e finalmente, será feita uma conclusão do estudo. 

 

 

2 Explorando as Possibilidades Inovadoras e os Desafios no Uso das Tecnologias 

Digitais no Processo Educacional 

 

2. 1 A Revolução digital nas práticas pedagógicas transformando ferramentas em experiências 

de aprendizagem 

A Revolução Digital nas práticas pedagógicas tem remodelado profundamente os 

ambientes de ensino e aprendizagem nas últimas décadas. De acordo com Moran (2000), a 

introdução de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) nas escolas, universidades e 

outros espaços educacionais tem transformado não apenas os métodos de ensino, mas também 

a forma como os alunos interagem com o conteúdo e com os educadores. A inovação 

tecnológica permitiu que as experiências de aprendizagem se tornassem mais interativas, 

dinâmicas e personalizadas, oferecendo um leque de possibilidades para professores e alunos. 

Contudo, a transformação digital também impôs novos desafios, especialmente no que diz 

respeito à adaptação pedagógica e à capacitação dos profissionais para tirar o máximo proveito 

dessas tecnologias. 

O uso das TIC nas práticas pedagógicas vai muito além da simples digitalização de 
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conteúdo. Segundo Gomes (2017), as tecnologias proporcionam uma mudança na abordagem 

de ensino, permitindo uma aprendizagem ativa e centrada no aluno. Ferramentas como 

plataformas de aprendizagem online, ambientes virtuais colaborativos, jogos educacionais e 

ferramentas multimodais, como vídeos e podcasts, são exemplos de como as TIC podem ser 

empregadas para tornar as aulas mais atrativas e interativas. Além disso, Gomes (2017) destaca 

que a conectividade propiciada pela internet facilita o acesso a uma quantidade quase infinita 

de recursos educacionais, o que amplia as possibilidades de ensino e pesquisa. 

O uso de tecnologias digitais na educação não se limita apenas à implementação de 

ferramentas e dispositivos, mas envolve uma mudança profunda na forma como o aprendizado 

é concebido. Almeida (2016) afirma que as práticas pedagógicas baseadas em TIC incentivam 

a aprendizagem personalizada, permitindo que os alunos avancem no seu próprio ritmo e de 

acordo com suas preferências e necessidades. Ferramentas de Inteligência Artificial, como 

tutores virtuais e plataformas de aprendizado adaptativo, são exemplos de como as TIC estão 

permitindo que os alunos tenham uma experiência de aprendizagem mais individualizada e 

eficaz, com feedback instantâneo e estratégias adaptativas que ajustam o conteúdo de acordo 

com o progresso do estudante. 

Contudo, a adoção de tecnologias digitais na educação também enfrenta uma série de 

desafios. Souza (2016) explica que o primeiro e mais evidente é a disparidade no acesso às 

tecnologias, uma vez que, em muitos países e regiões, ainda existem barreiras significativas 

relacionadas à infraestrutura tecnológica, como a falta de computadores, conectividade à 

internet e dispositivos adequados. Além disso, Souza (2016) ressalta que muitos educadores 

enfrentam dificuldades em se adaptar a essas novas tecnologias, seja por falta de capacitação, 

por resistência à mudança ou pela pressão de continuar com métodos pedagógicos tradicionais. 

A superação desses desafios exige não apenas investimentos em infraestrutura, mas também 

um esforço contínuo para a formação e desenvolvimento dos educadores. 

Outro desafio importante é a questão da inclusão digital. Ferreira (2014) destaca que, 

embora as tecnologias tenham o potencial de democratizar o acesso ao ensino e ampliar as 

oportunidades de aprendizagem para todos os estudantes, ainda existem questões de equidade 

no acesso às TIC. Alunos de contextos mais desfavorecidos, em particular, podem não ter 

acesso a dispositivos e à internet de qualidade, o que coloca em risco a promessa de uma 

educação verdadeiramente inclusiva. Ferreira (2014) ressalta que é crucial que políticas 

públicas sejam criadas para garantir que todos os alunos, independentemente da sua condição 

socioeconômica, tenham acesso a tecnologias adequadas, além de recursos de apoio para tirar 

proveito dessas ferramentas de forma eficaz. 
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Além das questões de infraestrutura, a Revolução Digital nas práticas pedagógicas exige 

um repensar das metodologias de ensino. De acordo com Moran (2000), a educação tradicional, 

centrada no professor, tem dado lugar a uma abordagem mais colaborativa e interativa, onde os 

alunos são incentivados a explorar e pesquisar de maneira autônoma. O papel do professor 

também se transforma, passando de um mero transmissor de conhecimento para um facilitador 

da aprendizagem. Moran (2000) observa que as TIC oferecem ferramentas que promovem o 

trabalho em grupo, a resolução de problemas, a criatividade e o pensamento crítico, habilidades 

essenciais para o desenvolvimento pleno dos alunos no século XXI. 

A pesquisa proposta visa analisar como a Revolução Digital tem impactado as práticas 

pedagógicas no ensino básico, médio e superior, abordando tanto as ferramentas tecnológicas 

utilizadas quanto as novas experiências de aprendizagem que surgiram com essas inovações. 

Além de discutir as potencialidades das TIC para tornar a aprendizagem mais inclusiva e 

personalizada, o estudo busca identificar as barreiras que dificultam a plena adoção dessas 

tecnologias, como a formação inadequada dos professores, a falta de infraestrutura e as 

disparidades no acesso às ferramentas digitais. Com isso, pretende-se oferecer um panorama 

sobre os avanços e os desafios da educação digital e sugerir estratégias para a superação dessas 

dificuldades. 

Por fim, a Revolução Digital nas práticas pedagógicas representa uma oportunidade 

única para repensar a educação no século XXI. Embora os desafios sejam muitos, Moran (2000) 

destaca que a adoção eficaz das tecnologias pode transformar o ensino, tornando-o mais 

acessível, inclusivo e capaz de atender às necessidades de uma sociedade cada vez mais 

digitalizada. O estudo das experiências de aprendizagem proporcionadas pelas TIC e das 

metodologias pedagógicas inovadoras será crucial para moldar um futuro educacional mais 

justo e eficaz. 

 

2. 2 Superando as barreiras e integrando eficazmente as mídias digitais nas escolas e 

universidades 

A integração das mídias digitais no contexto educacional tem se mostrado essencial para 

modernizar as práticas pedagógicas e ampliar as oportunidades de aprendizagem. Moran (2000) 

destaca que a digitalização da educação promete revolucionar o ensino, tornando-o mais 

interativo, inclusivo e acessível. Entretanto, a adoção de mídias digitais em escolas e 

universidades enfrenta uma série de barreiras, como a falta de infraestrutura tecnológica, a 

resistência por parte de educadores e a desigualdade no acesso a essas tecnologias. Superar 

esses obstáculos é crucial para garantir que as mídias digitais cumpram seu papel de facilitar a 
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educação e promover a inclusão. 

A infraestrutura tecnológica nas escolas e universidades é um dos principais desafios 

para a integração das mídias digitais. Gomes (2017) observa que muitas instituições ainda 

enfrentam dificuldades em prover os recursos necessários, como acesso à internet de qualidade, 

computadores, tablets e outros dispositivos essenciais para o uso efetivo de plataformas 

educacionais digitais. Além disso, o custo de manutenção e atualização desses equipamentos 

pode ser um impeditivo, principalmente em regiões menos favorecidas. Para que as mídias 

digitais sejam efetivamente integradas, é necessário que haja um investimento consistente em 

infraestrutura, com o apoio de políticas públicas que visem garantir que todas as instituições de 

ensino tenham os recursos adequados. 

Além da infraestrutura, Souza (2016) destaca que a capacitação dos educadores é crucial 

para a integração das mídias digitais no ensino. Muitos professores enfrentam dificuldades em 

incorporar novas tecnologias devido à falta de familiaridade ou resistência a métodos 

tradicionais. A formação contínua é essencial para familiarizar os educadores com as 

ferramentas digitais e prepará-los para usá-las de maneira eficiente e significativa no processo 

pedagógico. A capacitação deve incluir tanto o domínio técnico quanto uma compreensão 

pedagógica de como as ferramentas podem enriquecer as práticas educacionais. 

Outro desafio importante é a desigualdade no acesso às tecnologias digitais, que se 

reflete na disparidade entre as diferentes regiões e classes sociais. Ferreira (2014) argumenta 

que alunos de áreas rurais ou de comunidades periféricas muitas vezes não têm acesso adequado 

à internet ou a dispositivos digitais, o que compromete a eficácia da inclusão digital nas escolas. 

A integração de mídias digitais precisa ser pensada de forma equitativa, levando em 

consideração as disparidades sociais e econômicas. Isso exige a implementação de políticas 

públicas que assegurem o acesso universal às tecnologias, de modo a evitar que as 

desigualdades sociais sejam ampliadas no ambiente educacional. 

O uso de mídias digitais também impõe a necessidade de uma revisão nas metodologias 

pedagógicas. Almeida (2016) explica que a simples substituição de recursos tradicionais por 

digitais não é suficiente para transformar o ensino. As mídias digitais oferecem novas 

possibilidades de aprendizagem colaborativa, personalização do ensino e exploração de 

conteúdos multimodais, mas para isso é necessário que os educadores adaptem suas práticas 

pedagógicas. Estratégias como o uso de plataformas online, ensino híbrido e aprendizagem 

baseada em projetos podem ser potencializadas com o uso de mídias digitais, promovendo um 

ambiente mais interativo e participativo. 

Além disso, Moran (2000) enfatiza que é importante que a integração das mídias digitais 
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seja pensada de forma holística, ou seja, deve envolver não apenas as tecnologias em si, mas 

também uma mudança no ambiente institucional. As escolas e universidades precisam criar 

uma cultura digital, onde tanto alunos quanto professores sintam-se parte de um processo 

contínuo de aprendizagem e adaptação. A gestão escolar também tem um papel crucial nesse 

processo, promovendo a reflexão sobre as necessidades pedagógicas e as formas de integrar as 

mídias digitais de maneira coerente ao currículo. 

 

3 Considerações Finais 

Ao concluir este estudo, percebeu-se a transformação digital na educação oferece 

oportunidades extraordinárias para a criação de ambientes de aprendizagem mais dinâmicos, 

inclusivos e personalizados, que atendem às necessidades de um mundo cada vez mais 

interconectado. As tecnologias digitais, quando bem integradas, podem potencializar as 

práticas pedagógicas, promovendo a interação e a colaboração entre alunos e educadores, 

além de democratizar o acesso ao conhecimento. No entanto, o caminho para a plena inclusão 

digital e a utilização eficaz das mídias digitais nas escolas e universidades ainda envolve 

desafios significativos, como a falta de infraestrutura adequada, a resistência à mudança por 

parte dos educadores e as desigualdades no acesso às tecnologias. A superação desses 

obstáculos exige investimentos substanciais em recursos tecnológicos e, principalmente, na 

formação contínua dos professores, capacitando-os a utilizar essas ferramentas de maneira 

eficaz. 

A pesquisa destacou que para as promessas da educação digital se concretizem de 

forma inclusiva e equitativa, é essencial que as políticas públicas sejam inovadoras para garantir 

o acesso universal às tecnologias, especialmente em regiões marginalizadas. Além disso, é 

necessário um esforço coletivo para adaptar as metodologias pedagógicas e a cultura 

institucional às novas demandas digitais, criando um ambiente educacional que favoreça a 

aprendizagem personalizada e a participação ativa dos alunos. O futuro da educação depende 

da capacidade de integrar as tecnologias de forma estratégica, garantindo que todos os 

estudantes, independentemente de sua origem social ou econômica, tenham a oportunidade de 

aprender. 
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